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A  os vinte e nove dias do mês de março de 1902, décimo quarto da República, 
L Á  nesta cidade do Natal, capital do Estado do Rio Grande do Norte, no salão do 
j  1 Atheneu Norte-Rio-Grandense em que funciona a Biblioteca Estadual, 
reunidos os doutores Alberto Maranhão, Olympio Manuel dos Santos Vital, 
Francisco de Salles Meira e Sá, Vicente Simões Pereira de Lemos, Francisco Carlos 
Pinheiro da Camara, Francisco Pinto de Abreu, Luiz Manuel Fernandes Sobrinho, 
Manuel Dantas e Thomaz Landim, os coronéis Pedro Soares e Joaquim Manuel 
Teixeira de Moura e o cidadão Veríssimo de Toledo, tomando a palavra o 
desembargador Vicente de Lemos, disse que o fim da presente reunião era a 
fundação, nesta capital, de um Instituto Histórico e Geográfico, que tomando o 
encargo altamente patriótico de firmar com dados autênticos, colhidos em pacientes 
e constantes investigações, a verdade histórica da vida potiguar em qualquer 
sentido, promovesse todos os meios conducentes à realização desse desideratum. 
E, recebida a idéia com manifestações de aplausos pelas pessoas presentes, ainda 
a justificou o desembargador Lemos com frases conceituosas e terminou pedindo 
licença para aclamar a Diretoria Provisória, que foi unanimemente aceita, sendo a 
seguinte: Presidente: dr. Olympio Vital; Vice-Presidente: dr. Alberto Maranhão; 1o 
Secretário: dr. Pinto de Abreu; 2o Secretário: dr. Luiz Fernandes; Orador: des. Meira 
e Sá; Tesoureiro: Veríssimo de Toledo. Aclamada a Diretoria Provisória, assumiu a 
presidência o dr. Olympio Vital, que declarou instalado o Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Norte, depois de agradecer sua aclamação para dirigir 
provisoriamente os trabalhos respectivos e fazer sobre o seu objetivo sensatas e 
judiciosas considerações. Em seguida, pedindo e obtendo a palavra o dr. Alberto 
Maranhão, disse estar autorizado a representar na presente reunião os 
excelentíssimos senadores Pedro Velho e Joaquim Ferreira Chaves e deputados 
federais Augusto Tavares de Lyra e Eloy de Souza, que, não podendo comparecer, 
aderiram, entretanto, à idéia e pediram sua inclusão no número de sócios 
fundadores. Declarações idênticas fizeram sucessivamente os drs. Manuel Dantas, 
com relação ao Excelentíssimo Senador José Bernardo, e Vicente de Lemos, com 
relação aos drs. João Baptista de Siqueira Cavalcante, José Theotonio Freire, 
Manuel Moreira Dias, Antonio de Souza, Manuel Hemeterio Raposo de Mello e 
Sérgio Barreto, Capitão João Avelino Pereira de Vasconcelos e cidadãos Henrique 
Castriciano de Souza e Pedro Avelino. Recebidas com agrado e assentimento todas 
estas declarações, nomeou, em seguida, o presidente, uma comissão composta 
dos drs. Vicente de Lemos e Antonio de Souza e Coronel Pedro Soares para 
confeccionar os estatutos e, nada mais havendo a tratar, levantou a sessão, 
convidando a mesma comissão a apresentar em prazo breve o seu trabalho. Do que, 
para constar, lavrei a presente ata, que vai assinada pela mesa e pelos sócios 
fundadores presentes. Eu, Luiz Manuel Fernandes Sobrinho, 2o Secretário, a 
escrevi e assino.

Natal(RN), 29.03.1902



SÓCIOS FUNDADORES

01. Desembargador Vicente Simões 
Pereira de Lemos

02. Dr. Olympio Manoel dos Santos 
Vital

03. Dr. Alberto Maranhão
04. Desembargador Francisco de S. 

Meira e Sá
05. Dr. Francisco Pinto de Abreu
06. Dr. Luiz Manoel Fernandes 

Sobrinho
07. Dr. Francisco Carlos Pinheiro da 

Câmara
08. Ten. Coronel Pedro Soares de 

Araújo
09. Dr. Manoel Dantas
10. Dr. Thomaz Landim
11. Coronel Joaquim Manoel Teixeira 

de Moura
12. Sr. Veríssimo de Toledo
13. Senador Pedro Velho de 

Albuquerque Maranhão
14. Senador Joaquim Ferreira Chaves
15. Deputado Augusto Tavares de 

Lyra
16. Deputado Eloy Castriciano de 

Souza
17. Senador José Bernardo de 

Medeiros
18. Desembargador João B. de 

Siqueira Cavalcanti
19. Desembargador José Theotonio 

Freire
20. Desembargador Manoel Moreira 

Dias
21. Dr. Antônio José de Mello e Souza
22. Dr. Manuel Hemetério Raposo de 

Mello
23. Dr. Sérgio Paes Barreto
24. Cap. João Avelino Pereira de 

Vasconcelos
25. Major Pedro Avelino
26. Henrique Castriciano de Souza

Abertura das 
Comemorações 

Centenárias

Considerando que a data de 29 de 
março de 2002, recaiu numa Sexta- 
Feira da Paixão, essa circunstância 
impossibilitou que a Diretoria do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte realizasse, na mesma data de 
fundação, há cem anos passados, a 
magna sessão de abertura das 
festividades. Assim, a 19 de abril de 
2002 (data do índio), a secular entidade 
cultural deu começo, dessa forma, às 
promoções pelo grandioso evento 
histórico, sob a égide da História e com 
repercussão nacional.

Daí, na noite desse dia -19 de abril - 
às 20:30 horas, no Salão Nobre, 
ocorrerá a solenidade inicial, com 
palavras do presidente Enélio Petrovich; 
depoimentos sobre a fundação e 
trajetória da Casa da Memória Norte- 
Rio-Grandense, através do sócio efetivo 
Marcus César Cavalcanti de Morais; 
cerimonial de posse do escritor Agaciel 
da Silva Maia, Diretor Geral do Senado 
Federal, como sócio correspondente, 
que abordará o tema “O Papel do 
Senado na Difusão da Cultura Potiguar”, 
com saudação de Washington Araújo, 
também confrade e escritor emérito; 
homenagens da Academia de Trovas do 
Rio Grande do Norte, pelo seu 
presidente, médico e trovador Jair 
Maciel de Figueiredo; outorga do 
diploma de Mérito Amigo do IHG/RN e 
lançamento de “O Livro das Velhas 
Figuras”, vol. VIII, do mestre Luís da 
Câmara Cascudo (convênio com a 
UFRN) e do 2° número da revista “Agora 
Memória”, edição de Carlos Jucá, com o 
apoio do DEI. No final, haverá coquetel 
aos convidados.Dos sócios fundadores,

cinco se destacam como 
Ex-governadores: Alberto Maranhão, Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, 
Joaquim Ferreira Chaves, Augusto Tavares de Lyra e Antonio José de Mello e Souza.
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E SEUS 

PRESIDENTES

PARTICIPAÇÕES 
DO INSTITUTO HISTÓRICO 

E GEOGRÁFICO DO RN

1o. Dr. Olympio Manoel dos Santos 
Vital (de 1902 a 1910)

2o. Des. Vicente Simões Pereira de 
Lemos (de 1910 a 1916)

3o. Cel. Pedro Soares de Araújo (de 
1916 a 1926)

4o. Des. João Dionísio Filgueira 
(1926 - período para completar o 
mandato em face da renúncia do 
Cel. Pedro Soares. Foi, portanto, 
uma presidência interina, já que 
o Des. João Dionísio exercia o 
cargo de 1o Vice-presidente 

5o. Des. Hemetério Fernandes 
Raposo de Melo (de 1926 a 1927) 

6o. Dr. Nestor dos Santos Lima (de 
1927 a 1959)

7°. Dr. Aldo Fernandes Raposo de 
Melo (de 1959 a 1963)

8o. Dr. Enélio Lima Petrovich 
(permanece no cargo desde 
1963)

”0  IHG/RN é o melhor equipado de 
todos que conheço, incluindo os de São 
Paulo, Paraná e Rio de Janeiro. Peia 
quantidade e qualidade do material, 
digo, sem medo de errar, que ele é uma 
fonte surpreendente e inesgotável de 
pesquisa”.

Erich Gemeinder
Sócio Correspondente - São Paulo

“O IHGRN não teve, em sua história, 
senão os elementos mais altos da 
dignidade cultural do mundo. Foi a 
Casa da Justiça. Hoje é a Casa da 
Memória. ’’

Luís da Câmara Cascudo

No decorrer dos anos, o Instituto
Histórico e Geográfico do Rio Grande do
Norte participou, entre outros encontros
e congressos, dos seguintes:

01. C ongresso  de H is tó ria  da 
Independência do Brasil - 1972 - 
Rio/RJ;

02. Congresso de História do Segundo 
Reinado - De 24/11 a 02/12/1975 - 
Rio/RJ;

03. I Colóquio dos Institutos Históricos 
Brasileiros - De 28 a 30/10/1998 - 
Rio/RJ;

04. II Colóquio Nacional de Institutos 
Históricos - Sede do IHGB/Rio - De 
16 a 19/10/2001;

05. Simpósio ‘‘Momentos Fundadores da 
Formação Nacional” (Promoção do 
IHGB-Rio) - De 26 a 30/06/2000;

06. VII Congresso da Associação 
Iberoamericana de Academias de 
História - De 16 a 20/10/2000 - 
Rio/RJ;

07. I Encontro Regional de Institutos 
Históricos - 25 e 26/11/2000 - João 
Pessoa/PB;

08. I Encontro das Academias de Letras 
do Nordeste - De 27 a 30/11/2000 - 
João Pessoa/PB;

09. II Encontro Regional de Institutos 
Históricos - De 06 a 08/04/2001 - 
Maceió/AL;

10. III Encontro Regional de Institutos 
Históricos - De 10 a 12/08/2001 - 
Sede do IHG/RN-Natal/RN;

11. IV Encontro Regional de Institutos 
Históricos - De 25 a 27/01/2002 - 
Sede do IAHG - Recife/PE.

O 1o zelador contratado para trabalhar no Instituto 
chamava-se Mateus Jorge da Cruz, cuja admissão foi 

autorizada na sessão de 01.05.1904.



Comemorações
Centenárias

Comemora-se, neste ano de 2002, o 
primeiro centenário de fundação do 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio 

Grande do Norte, hoje sob a lúcida 
presidência do escritor, advogado, jornalista 
e dinâmico administrador, que é Enélio Lima 
Petrovich.

O evento, pela sua extraordinária 
importância histórica, está sendo aguardado 
com o maior interesse nos meios culturais do 
país, justificando, assim, o programa de 
festividades já  definido para registrar a 
passagem desse magno acontecimento.

R eun indo  h is to r ia d o re s , poe tas , 
ficcionistas, homens de imprensa de várias 
gerações, o IHG/RN é hoje um símbolo 
magnífico de luta, oportuna e valorosa, por 
um mundo melhor, mais justo, mais digno, 
sob a égide do desenvolvimento cultural, via 
mais fácil e segura para a grandeza material 
e moral de todos os povos.

Recife, Março de 2002 
Aluizio Furtado de Mendonça

Escritor, advogado, jornalista e sócio do IHG/RN

Carlos Jucá

Memorando
Memorando
Memorando

1a SESSÃO EXTRAORDINÁRIA
Foi realizada a 5.06.1902, às 12h.

Nesta sessão foi lida uma 
mensagem à memória de Augusto 

Severo, remetida pelo senador 
Pedro Velho, irmão do aeronauta 

falecido. Nesta mesma sessão, foi 
lançado em ata o primeiro voto de 
congratulações pela visita do Sr.

José Domingues Codeceira, 
membro do Instituto Arqueológico 

de Pernambuco.

1° PROTESTO E 1° 
TELEGRAMA

Na sessão ordinária de 3.08.1902, 
aprovou-se, por unanimidade, 
uma indicação do sócio Tomaz 

Landim, no sentido do Presidente 
do IHGRN telegrafar ao 

Presidente do Congresso 
Nacional, protestando contra 

projeto de lei apresentado pela 
representação do Ceará, que 

anexava a esse Estado o território 
de Grossos, pertencente ao RN.

1a FOTOGRAFIA DOADA
Foi feita pelo Governador do 

Estado, Alberto Maranhão, que 
presenteou ao Instituto, em 

2.11.1902, uma foto de Antônio 
Felipe Camarão.

1° NÚMERO DA REVISTA
Em janeiro de 1903, circulou o 

n° 1 da Revista do Instituto. 
Impresso na tipografia da 

“Gazeta do Comércio”. Nela 
foram transcritos os Estatutos do 

Instituto e o necrológio do 
sócio Veríssimo de Toledo, 

falecido em 31 de 
agosto de 1902.“SONETO IHGRN"
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nosso Instituto Histórico e Geográfico, a mais antiga 
I instituição cultural do Estado, que já foi chamado de CASA 
DA MEMÓRIA, data de 29 de março de 1902. Tem sede 

própria, que fica entre a Catedral e o Palácio do Governo, e constitui 
uma doação do Estado, ao tempo em que governava o Dr. Rafael 
Fernandes, tendo como Secretário Geral o Dr. Aldo Fernandes, que foi 
depois Presidente do mesmo Instituto.

Repositório defensor das nossas tradições históricas, o Instituto 
edita uma Revista, anualmente. A sua coleção forma uma preciosa 
coletânea de estudos sobre o Brasil e, particularmente, o Rio Grande 
do Norte. A biblioteca possui cerca de 50.000 volumes, e muitas 
coleções de jornais, revistas e mapas. Dentre os livros, muitos dos 
quais pertenceram a norte-rio-grandenses ilustres como Tobias 
Monteiro, H. Castriciano, Manuel Dantas, João Lindolfo da Câmara e 
Nestor Lima, e dos ex-governadores Alberto Maranhão e Antônio de
Souza, destacam-se um exemplar d'OS LUSÍADAS, edição de 1720, 
outro do RERUM PER OCTENNIUM IN BRASÍLIA ET ALIBI NUPER 
GESTARUM SUB PRAEFECTURA ILLUSTRISSIMI COMITIS I. 
MAURITII NASSOVIAE, de Gaspar Van Berle, ou BARLAEUS: uma 
coleção de mapas do Barão do Rio Branco, uma do DIÁRIO DAS
CORTES GERAIS E EXTRAO RD IN ÁR IAS DA NAÇÃO 
PORTUGUESA (9 vols., de 1821-1823) e as obras de Lamartine, que 
pertenceram à poetisa Auta de Souza, oferecidas, por coincidência, 
pelo Dr. Juvenal Lamartine, ex-presidente do Estado. Há também um 
único exemplar, ainda existente, da 1o Historia do Rio Grande do 
Norte, de Ferreira Nobre, intitulada BREVE NOTICIA SOBRE A 
PROVÍNCIA DO RIO GRANDE DO NORTE, editada em 1877. O 
BARLAEUS do Instituto é da edição "princeps" de 1647.

O museu do Instituto, apesar de pequeno, guarda relíquias de imenso e 
apreciável valor, especialmente para os potiguares. Lá se encontra a pia que 
pertenceu à antiga Matriz de Natal; a Bandeira que as senhoras norte-rio- 
grandenses ofereceram ao 34° Batalhão que foi para Canudos combater os 
fanáticos de Antônio Conselheiro; a estola que pertenceu ao Padre Miguelinho, 
mártir e herói da Revolução de 1817; a coroa deflores que o dirigível alemão "Graf 
Zeppelin" deixou cair sobre a estatua de Augusto Severo, quando sobrevoou Natal, 
em 1930, e na qual se lê: "A Alemanha ao Brasil, na pessoa do seu grande filho 
Augusto Severo"; as Bandeiras do Brasil e da França, que Severo conduzia no "Pax" 
no dia 12 de maio de 1902, quando tentava demonstrar, em Paris, a dirigibilidade dos 
balões; o primeiro telefone montado em Natal, e que pertenceu à residência da viuva 
Sinhá Gaivão; a mesa em que Pedro Velho trabalhava; o primeiro cofre do Tesouro 
da província, chamado "arca do sigilo", e também o primeiro cofre da Intendência de 
Natal. À entrada do edifício do Instituto, encrustado na parede, um escudo do Brasil 
Império e outro do Brasil Republica. Aquele foi retirado, em 1896, da antiga Cadeia 
Publica da cidade. De lá veio igualmente para a CASA DA MEMÓRIA o pelourinho, 
que era o símbolo da autoridade real e junto ao qual eram lidos os editais e as 
proclamações oficiais, e amarrados e açoitados os réus de crimes políticos. No 
pelourinho de Natal, esteve André de Albuquerque Maranhão, Capitão-mor das 
Ordenanças de Vila Flor e Arês, no Rio Grande do Norte.
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Na sessão ordinária de 25 de agosto 
de 1963, foi lida a carta do presidente 
Aldo Fernandes Raposo de Melo em que 
renunciava à Presidência do Instituto por 
motivo de suas inúmeras atividades. Foi 
proposto, então, pelo consócio Manoel 
Rodrigues de Melo, o nome do Dr. Enélio 
Lima Petrovich para o cargo de 
Presidente do Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Norte. 
Tendo sido escolhido por unanimidade, 
foi logo empossado e agradeceu “o 
sufrágio de seu nome para tão alto e 
honroso cargo”.
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Bilhete de Lampião ao Prefeito de 
Mossoró, Cel. Rodolfo Fernandes, ante a 
sua negativa ao pedido de 400 contos de 
réis - 13.06.1927. Este bilhete foi doado 
ao Instituto Histórico e Geográfico pela 
família do prefeito.

CONGRATULAÇÕES

Câmara Municipal 
Natal, 05.11.2001 
Ofício N° 3054/01-SL

Prezado Sr. Enélio Petrovich
Presidente do IHGRN

Cumpre-nos comunicar a V.Sa que 
este Legislativo Municipal, em sessão 
plenária realizada no dia 31 de outubro 
do c o rre n te  ano , a p ro v o u  o 
Requerimento de n° 2234/01, de autoria 
do Vereador Hermano Moraes, 
expressando votos de congratulações 
pela homenagem que lhe foi conferida 
com a Comenda “Mérito em Educação 
Prof. Waldson Bastos Pinheiro”, em 
cerimônia realizada recentemente 
nesta Capital, em reconhecimento 
público ao seu engajamento e a sua 
abnegação na luta pela melhoria da 
qualidade da educação oferecida aos 
Norte-rio-grandenses.

Atenciosamente,
Vereador Paulo Freire - Presidente

Câmara 
Municipal 

aplaude o IHG/RN

Por iniciativa do vereador Aluisio 
Machado, conforme requerimento de n° 
2504/01, o mesmo so lic itou  a 
realização de uma sessão solene, em 
dia e hora previdamente marcados, a 
fim de homenagear o Instituto Histórico 
e Geográfico do Rio Grande do Norte, 
pelo transcurso das comemorações do 
seu centenário de fundação.

Em razão dessa proposição, a 
presidência da Câmara Municipal de 
Natal, através do vereador Paulo 
Freire, expediu o ofício n° 3477/2001- 
SL, de 26 de dezembro de 2001.
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“Guardamos e enaltecemos as maiores e mais legítimas tradições de nosso 
povo. O Presente e o Passado aqui se irmanam e se reencontram, na imagem 
dos que, pelas suas obras, constituem exemplo imperecível de honradez, 
obstinação e civismo. ”

Enélio Lima Petrovich, 1980

“O Instituto Histórico é o relicário do passado, a arca das tradições, o 
inventário das riquezas da História, a História do passado ou o passado da 
História. É um índice de civilização e cultura, ligando o passado ao presente, e 
o presente ao futuro. Há 50 anos, quando o Instituto Histórico foi fundado, nós 
éramos futuro; hoje somos presente, e amanhã, seremos passado. Um povo 
que não tem o seu Instituto Histórico não tem passado, não tem história, não 
tem nada. O Instituto Histórico é o marco luminoso de nossa civilização, de 
nossa fé católica e de nosso progresso. ”

Dom Marcolino Esmeraldo de Souza Dantas 
Arcebispo de Natal, Sócio Honorário do IHGRN, discursando em 29.03.1952

“Nenhuma outra associação de letras conseguiu, até hoje, projetar-se na 
cultura norte-rio-grandense quanto o nosso querido e venerando sodalício, 
que a mão carinhosa dos fundadores nos outorgou e nós desejamos 
transmitir, íntegro e ileso, aos nossos sucessores, para a realização dos seus 
altos e nobres desígnios ”.

Nestor dos Santos Lima, 23.03.1952

“Esta ins titu ição  não é, como 
sabemos, uma sociedade juvenil 
recreativa, mas uma agremiação de 
trabalho perseverante e investigador. 
À semelhança do mineiro que desce às 
galerias subterrâneas à cata do 
precioso metal, penetramos nós com o 
facho da H is tó ria , nas noites  
caliginosas do pasado em busca dos 
elementos preciosos à construção de 
nossa obra. ”

Vicente Simões Pereira de Lemos, no 
discurso de posse como Presidente do 
Instituto, em 03.05.1910
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“O IHGRN é um reduto de homens ilustres que pelo tempo 
afora vem relembrando um dos passos do inesquecível 
conterrâneo Alberto Maranhão nos períodos em que nos 
governou. Hoje, a vida do Instituto está assinalada por uma 
brilhante e ininterrupta atuação. Os volumes de sua Revista 
constituem documentário preciosíssimo do que se tem 
passado no Rio Grande do Norte”.

Jornalista Aderbal de França, “Danilo”, 
no Diário de Natal, 31.03.1952

‘‘Ao contrário de determinados congêneres, onde o peso cada vez maior das 
amizades tem implicado em sensível decréscimo da qualidade dos 
associados, o IHGRN estabelece comunhão cada vez mais ampla e feliz entre 
Ciências, Letras e Artes. Ora, o permanente exercício da presidência, na 
prática legitima o mandato de Enélio Petrovich, pela forma como a exerce, 
sempre em proveito da comunidade e sem benefícios pessoais de qualquer 
espécie. Liberal-democrata por temperamento e formação, Enélio tem 
revelado o quanto em suas mãos a produção historiográfica pertence a todos, 
e não a corrilhos bafejados pelo oportunismo. Senti isso quando do Encontro 
de Institutos Históricos do Nordeste que organizou em Natal, no mês de 
agosto de 2001.”

José Octávio de ARRUDA MELO - Historiador, 
professor da UEPB e sócio correspondente do IHGRN

“Os n o r t e - r i o - g r a n d e n s e s  têm 
justificado orgulho dessa instituição 
tradicional, que é o IHGRN. É a mais 
antiga “Casa de Cultura” do nosso 
Estado. Vem prestando, durante 100 
anos de existência, os mais relevantes 
serviços à cultura. E é impossível 
conhecê-la sem amar tão notável 
instituição, nascida do idealismo dos 
seus fundadores e mantida rediviva 
graças  aos esforços  dos seus  
dirigentes, através dessa centena de 
anos de profícua e patriótica atividade.
A efemeridade do centenário de 
fundação suscita-nos, sem dúvida 
alguma, as alegrias mais puras do 
nosso civismo. ”

Joacil de Britto Pereira - Advogado, 
escritor, professor universitário, presidente 
da Academia Paraibana de Letras e sócio 
correspondente do IHG/RN.

TROVAS
Ninguém esquece jamais 

os vultos da nossa História, 
que se tornaram imortais 

lá na Casa da Memória

Ivaniso Galhardo

Ter a História, é teu legado, 
preservando-a para sempre, 

fazendo ver-se o passado 
na evolução do presente!

Fabiano Wanderley



“O Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, 
fundado a 29 de março de 1902, com sede e domicílio na cidade 
do Natal, capital deste Estado, tem por fim coligir, metodizar, 
arquivar e publicar os documentos e as tradições, que lhe for 
possível obter, pertencentes à história, geografia, arqueologia e 
etnografia, principalmente do Estado, e à língua de seus 
indígenas, desde a época do descobrimento do Brasil”

(Art. 1o - Estatuto do IHG/RN - Em 27.03.1927)

OPINIOES
“É inegável o mérito do Dr. Enélio 

Lima Petrovich, presidente do IHG/RN, 
que dirige a entidade com dedicação e 
espírito público. O IHG/RN dispõe, em 
perfeito estado de conservação, o mais 
valioso acervo de m anuscritos  
históricos do Estado do Rio Grande do 
Norte”.

Ney Lopes - Deputado Federal 
(O Poti, 24.03.2002)

A Deputada Márcia Maia solicitou 
que fossem inseridas, nos anais da 
Assembléia Legislativa do Estado, 
congratulações pelos 100 anos de 

fundação do IHG/RN.
A homenagem foi dirigida à entidade 

através do seu presidente,
Dr. Enélio Lima Petrovich. 

Afirma a deputada: “Na ocasião da 
celebração do centenário do 

IHG/RN, devemos testemunhar para 
a História o papel significativo que 

essa instituição vem 
desempenhando no 

desenvolvimento cultural de 
sucessivas gerações, que nela 

encontra uma fonte permanente de 
pesquisa e informações”.



DIPLOMA
MÉRITO AMIGO DO IHG/RN

Resolveu a presidência do instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte, através da Proposição n° 01- 
2001-Pres. IHG/RN, de acordo com o 
art. 22, III e V, dos Estatutos, propor à 
assembléia geral de 28 de junho do 
citado ano, a criação do diploma “Mérito 
Amigo do IHG/RN”, honraria com a qual 
serão agraciados os benfeitores e 
colaboradores da secular instituição, 
visando estimular a doação, por parte de 
pessoas físicas e jurídicas, de recursos 
financeiros, serviços, imóveis e 
equipamentos etc.

Comprovado o ato espontâneo de 
doação ou ajuda à tradicional Casa da 
Memória Norte-rio-grandense, em 
s e s s ã o  s o le n e , p re v ia m e n te  
convocada, o amigo do IHG/RN 
receberá o galardão merecido.

A proposição foi aprovada, por 
unanimidade.

COMENDA
MÉRITO EM EDUCAÇÃO

Com base na Lei n° 5.148, de 22 de 
dezembro de 1999, a Prefeitura do Natal 
instituiu a Comenda “Mérito em 
Educação Professor Waldson José 
Bastos Pinheiro”.

E pelos relevantes serviços prestados 
à Educação do Município do Natal, 
coube ao Ins titu to  H is tó rico  e 
Geográfico do Rio Grande do Norte a 
concessão da autorga, cuja solenidade 
realizou-se a 15 de outubro de 2001 (Dia 
do Professor), com a presença da 
Exma.Sra. Prof3 Wilma de Faria, MD. 
Prefeita da Cidade.

CONGRATULAÇÕES

50 ANOS 
DE ARTES PLÁSTICAS 

(DORIAN GRAY CALDAS)

Um registro de magna importância diz 
respeito às justas congratulações 
prestadas ao escritor, poeta e artista 
plástico, Dorian Gray Caldas, sócio 
efetivo do IHG/RN, pelos seus 50 anos 
de atividade artístico-cultural, para cujo 
evento foi promovida sessão solene em 
data de 26 de outubro de 2000.

Daí, as homenagens ao estimado 
consócio, que tanto projeta e divulga as 
letras e as artes, em amplitude, Brasil 
afora.

III ENCONTRO DE 
INSTITUTOS HISTÓRICOS 

Natal-RN

Com brilhantismo, ocorreu, em 10,11 
e 12 de agosto de 2001, o III Encontro 
Regional de Institutos, contando com a 
participação dos presidentes dos 
In s titu to s  H is tó rico s  B ra s ile iro , 
Pernambucano, o da Paraíba, Ceará, 
Alagoas, Sergipe e Bahia.

Na sessão solene de abertura, 
compareceram várias autoridades, 
além de incontáveis pesquisadores e 
estudiosos de História e da cultura em 
geral, valendo destacar o prestígio do 
Exmo.Sr. Prof. Francisco Weffort, 
M in istro  de Estado da Cultura; 
Governador do Estado, Garibaldi Alves 
Filho; sócio honorário Almino Affonso; 
P ro fa E s te r C a ldas  B e r to le tt i,  
responsável pelo Projeto Resgate 
“Barão do Rio Branco" etc.

Na oportunidade, foi inaugurada a 
réplica do Marco de Touros, o primeiro 
padrão de posse chantado, pelos 
portugueses, em terras brasileiras, a 07 
de agosto de 1501.
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j—achada do 
Instituto |— Jistórico e (g e o g rá fic o

Jeanne Fonseca Leite Nesi
- u ; Sócia, efetiva do IHGRN

ATAL

O prédio do IHGRN localiza-se na rua Conceição, 622, em Natal. Foi ele 
tombado a nível estadual, em 30 de Novembro de 1984 e restaurado pela 
Fundação José Augusto, em 1987.

Em 29 de março de 1902, no salão da Biblioteca Estadual, que funcionava no 
prédio do Atheneu norte-rio-grandense, o governador Alberto Maranhão presidiu a 
sessão que criou o IHGRN, instituição destinada a pesquisar e divulgar a historia do 
Estado. No pequeno salão da biblioteca, o Instituto funcionou durante um ano e dois 
meses. Em 03.05.1903, tomou posse a segunda diretoria eleita do Instituto, ocasião 
em que a instituição passou a funcionar na Intendência Municipal, hoje ocupada pela 
Prefeitura Municipal.

Na Intendência Municipal, o Instituto permaneceu durante alguns anos, 
transferindo-se para o imóvel n° 640 da rua 13 de Maio (Princesa Isabel).

Em 1906, o governador Augusto Tavares de Lira construiu um edifício, para servir 
de sede ao Instituto (rua da Conceição, 622). Como, à época, o Supremo Tribunal de 
Justiça não dispunha de uma sede condigna, foi cedido ao mesmo uma parte do 
prédio destinado ao Instituto Histórico e Geográfico. E, assim as duas Instituições 
conviveram juntar, desde a inauguração do prédio, em princípios de 1908, ate 3 de 
maio de 1926. Com um avultamento das atividades desenvolvidas pelas duas 
Instituições, o prédio já não comportava a presença simultânea das mesmas, o que 
levou o Instituto a ceder provisoriamente as suas instalações, em troca da casa n° 
577 da mesma rua da Conceição, local que ocupou ate 1938.

Depois de ter ocupado durante 12 anos aquele local pequeno e inadequado, o 
presidente do Instituto, Dr. Nestor dos Santos Lima, obteve do Interventor Federal 
Rafael Fernandes o retorno do Instituto à sua antiga sede. A entrega definida do 
edifício ocorreu através dos decretos n°s 503 e 543, de 07.06 e 22.08.1938.



As fachadas do prédio 
apresentam traços e 
c a r a t e r í s t i c a s  
neoclássicas, com frontões 

cu rvo s  e tr ia n g u la re s  e 
platibandas com balaustrada, 
arrematando o coroamento das 
paredes. Possui esquadrias em 
madeira e vidros, em vãos de 
vergas retas, com cercaduras de 
massa.
Dispõe de uma característica marcante, à época da sua construção: o acesso se dá 
pelas laterais, valorizado pelas escadarias que lhe dão imponência. Foi o prédio 
construído mais elevado que o nível do calçada, sobre um baldrame que sugere a 
existência de um porão.

O prédio abriga em seu interior um dos mais importantes acervos culturais do 
nosso Estado. O patrimônio do Instituto é de inestimável valor: ali se encontram, 
dentre outras peças, a primitiva pia de batismo da matriz de Natal; a estola do Padre 
Miguelinho, mártir e herói da revolução de 1817;os paramentos do Pe. João Maria, a 
quem o povo potiguar consagrou como santo; o primeiro telefone instalado em Natal, 
outrora pertencente à residência da viuva Sinhá Galvão; a mesa em que o 
governador Pedro Velho trabalhava; o cofre da Provedoria Real da Capitania da Rio 
Grande do Norte, com manuscrito contemporâneo da restauração portuguesa, 
ocorrida logo após a expulsão dos holandeses. A sua biblioteca forma uma preciosa 
coletânea de estudos sobre o Brasil e, particularmente, sobre o Rio Grande do Norte, 
possuindo cerca de 50.000 volumes.

P
■'a\c\\rrc\O c

T e  s k y i e r r t e
Uma casa como esta - a mais antiga 

instituição de cultura do RN- fundada 
em 29.03.1902, entre os poderes 

espir i tua l  e temporal,  faz 
renascer sempre a chama de 

Brasilidade de nosso povo 
em terras potiguares,  
transmitindo, de geração à 
geração, a mensagem séria 
e verdadeira, oriunda da 
pesquisa que amplia e 
engrandece o patrimônio 
cultural do mundo. ”

Enélio Lima Petrovich “é a cara do IHGRN e a recíproca é verdadeira” (Celso da Silveira)
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UM LIVRO 
RARÍSSIMO

Em 1647, era pub licado  em 
Amsterdam-Holanda, o livro “Rerum per 
Octennium in Brasília", de autoria de 
Casparis Barlaei, obra que trata do 
Brasil Holandês, sob a administração do 
Conde João Maurício de Nassau.

Além dos aspectos históricos, o 
referido livro ostenta paisagens e 
localidades do nordeste do Brasil, tipos 
humanos e mapas geográficos, de 
autoria do alemão Jorge Marcgrave.

O “Barléu” é considerado o livro mais 
importante, escrito sobre o Brasil 
Holandês.

O Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Norte possui, em seu 
acervo de obras raras, um exemplar 
daquela afamada obra, em sua edição 
princeps, escrita no idioma latino. 
(Olavo de Medeiros Filho)

ASSINATURA DE CONVÊNIO

O Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Norte assinará convênio 
com a Diretoria Geral do Senado, à 
frente o escritor e sócio Agaciel da Silva 
Maia, visando a edição de vários livros 
de sentido histórico e geográfico, 
sobretudo de autores norte -rio - 
g r a n d e n s e s ,  co mo  par t e  das 
comemorações pelo centenário da 
vetusta entidade cultural, durante este 
ano de 2002.

RESTOS MORTAIS DE 
ALBERTO MARANHÃO

Integrando as festividades pelos 100 
anos do Instituto Histórico e Geográfico

do RN e com o apoio do Governo do 
Estado, do Conselho Estadual de 
Cultura e da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras, será realizada a 
transladação dos restos mortais do 
eminente e saudoso estadista, ex- 
governador do Estado, (de 1900 a 
1904), considerado o mecenas da 
c u l t u r a  p o t i g u a r ,  A L B E R T O  
MARANHÃO (1872-1944).

A princípio, ficarão em urna no 
mausoléu do irmão, Pedro Velho de 
Albuquerque Maranhão, no cemitério do 
Alecrim. Posteriormente, construído o 
m a u s o l é u  p r ó p r i o ,  c o n f o r m e  
compromisso do Governo Estadual, 
serão transferidos para o lugar 
definitivo, ao lado, também, dos de sua 
pranteada consorte, Inês Barreto 
Maranhão.

BIBLIOTECA 
“PEREGRINO JÚNIOR”

Foi doada ao Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Norte pelo 
i ns i gne  es c r i t o r  e r omanc i s t a  
conterrâneo, João Peregrino da Rocha 
Fagundes Júnior (1898-1983), a sua 
valiosa biblioteca, contendo mais de 3 
mil livros e periódicos, a qual se acha na 
Sala “Vicente de Lemos”.

Em carta dirigida à Presidência do 
IHG/RN, de 02.05.1974, consta este 
trecho:

“Meu pensamento, que confidenciei a 
Raimundo Nonato, foi o de transferir à 
Biblioteca do IHG/RN a minha biblioteca 
e o meu arqu ivo , que guardo  
carinhosamente há 40 anos, isto é, ao 
lugar onde fiz as minhas primeiras 
leituras literárias. Honra-me e encanta- 
me o seu acolhimento”.

Assim, em data de 13 de dezembro 
de 1976, numa sessão solene, ocorreu a 
inauguração da Biblioteca “Peregrino 
Júnior1'.



TROVAS
Este templo da memória 
é o livro que Deus abriu 
para registro da História 

deste rincão do Brasil

Bonifácio Santos Cunha

É um centenário folclórico 
no qual se exalta a memória 
do nosso Instituto Histórico 
- Celeiro da nossa História!

Clarindo Batista Araújo

Natal - Centro Cultural, 
faz da Casa da Memória 
um altar-mor magistral 

com vultos da sua História

Severino Campêlo

Vetusta Casa - Honra e glória 
da cultura potiguar... 

nos teus cem anos de História 
és um lume a nos guiar!

Joamir Medeiros

Honroso altar da Cultura 
guardiã de nossa História 

teu nome em glórias fulgura, 
nobre Casa da Memória!

Maria Antonieta Bittencourt Dutra

Histórico ou geográfico 
seja o fato acontecido 

o seu registro, seu gráfico, 
neste Instituto é mantido

Gonzaga da Silva

Ah! Instituto, avô querido, 
neste seu aniversário, 
diz o povo agradecido, 

ao louvar-lhe o centenário

Francisco Bezerra

Em teu casarão, às claras, 
guardas, de vultos notáveis, 

verdadeiras jóias raras 
em arquivos implacáveis

José de Sousa

Do saber, fonte segura, 
no Rio Grande do Norte, 

o coração da cultura 
nesta casa bate forte

Ivory

No Instituto da Memória 
do Rio Grande do Norte 

vê-se o filme de uma História, 
sem acréscimo e sem corte

Jair Maciel de Figueiredo



O INSTITUTO 
HISTÓRICO

D IALO G O ------------
COM

VINGT-UN ROSADO

O que é Deus na sua Vida?

Eu acredito em Deus. Eu preciso que 
ele exista. Existem pessoas fazendo o 
mal e nada acontece e outros vivem 
fazendo o bem e sofrem... Creio que 
Deus existe.

É importante um cristão com mais fé 
ou com mais ações?

O mundo precisa de boas ações 
porque está muito ruim. Sempre digo que 
Deus quando começou a criação do 
mundo fez os bichos e tudo ia bem, 
depois fez o homem e não deu mais 
certo. Deus abandonou o mundo por 
causa do homem. Os animais são 
melhores que os homens (risos).

O Sr. se dedica à cultura de Mossoró. 
Em Natal existe o Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Norte 
que é presidido por Dr. Enélio Lima 
Petrovich...

O governador do Estado devia 
colaborar mais com o Instituto Histórico. 
É um patrimônio grande e rico, mas muito 
esquecido pelos governos. Dr. Enélio 
Petrovich, seu presidente, é um 
obstinado, determinado. Faz um grande 
trabalho porque é um homem que tem 
amor pela cultura. O Instituto precisa de 
instalações maiores e mais adequadas. 
Seu patrimônio é muito valioso. É a 
memória viva do Estado. Eu pertenço ao 
Instituto, uma das mais importantes 
entidades culturais do Brasil.

O I n s t i t u t o  H i s t ó r i c o  e 
Geográfico do RN é uma 
dessas institu ições que 

sobrevive, vive e se expande, graças 
à d ed i cação  e ao t r aba l ho  
competente e incansável de seu 
presidente Enélio Lima Petrovich. 
Falar no Instituto é falar em Enélio, 
tão íntima e tão longa essa profícua 
relação, que tantos benefícios tem 
trazido à cultura e à educação do 
nosso Estado e do País. (...)

O Inst i t u to His tór i co vem 
promovendo a cultura no Estado de 
maneira isenta e segura, fruto de um 
trabalho diuturno que independe de 
governantes e de políticos.

Há poucos dias, pude observar a 
presença de professor da rede básica 
de ensino, acompanhado de seus 
alunos, numa visita curricular ao 
Inst i tuto.  Na ocasião,  foram 
orientados pelo próprio presidente, 
que orgulhoso mostrava um pouco da 
histór ia do Estado.  Tal fato 
impressionou-me sobremaneira, pois 
c ena  s e m e l h a n t e  só t i nha  
presenciado em países do primeiro 
mundo. (...)

Caio Flávio Fernandes de Oliveira
Médico e Romancista

MEMORIAL
“ORIANO DE ALMEIDA” 

Foi inaugurado, no ANEXO, em 
solenidade de 17.07.2001, o 

Memorial “Oriano de Almeida”, 
musicista, intérprete maior 
de Chopin e sócio efetivo 

do IHG/RN.
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S empre tenho assistido às 
reun iões  s ó c io -c u l tu ra is  
r e a l i z a d a s  no In s t i t u to  

Histórico e Geográfico, naquele 
casarão antigo, à Rua da Conceição 
622, ao lado do belo Palácio Potengi.

Entro naquela nobre casa com 
absoluto respeito. O salão me 
emociona, ao olhar os retratos nas 
paredes, de homens que fizeram a 
história deste Estado e do País. Seus 
olhares são severos. Não vejo ali 
nenhum sorriso, como se estivessem 
dos seus mundos distantes, a 
reclamarem do descaso que as 
autoridades competentes fazem da 
gloriosa Casa da Memória do Rio 
Grande do Norte.

Não fora o idealismo, o amor às 
tradições e à cultura que o dinâmico e 
ilustre presidente daquela Casa arca 
sobre os ombros, certamente, o 
Instituto Histórico e Geográfico não 
mais existiria.

O Dr. Enélio Petrovich sempre 
procura dar um cunho todo especial 
às r e u n iõ e s  al i  r e a l i z a d a s ,  
convidando pessoas ilustres deste

Estado e do País que, com suas 
inteligências e vivências, procuram 
manter vivas as tradições. (...)

Há poucos dias tivem os a 
sa t is fação  de par t ic ipar  das 
homenagens que foram prestadas 
ao professor Alvamar Furtado. 
Foram três dias de palestras sobre 
arte, folclore e os 400 anos da 
fundação de Natal. Houve os 
d e v i d o s  d e b a t e s  q u e  
movimentaram o seleto auditório, 
c o n s t i t u í d o  de  e s c r i t o r e s ,  
p e s q u i s a d o r e s ,  e s t u d a n te s ,  
jornalistas e amorosos da nossa 
cultura.

Muito o dr. Enélio Petrovich tem 
lutado pela divulgação da cultura 
em nosso Estado. Ele sabe que a 
c u l t u r a  é e s s e n c i a l  a o  
desenvolvimento de um povo. 
Precisamos, pois, de preservá-la, 
por ser a principal fonte de 
progresso de uma nação.

Maria Eugênia M. Montenegro
Poetisa, escritora e 

sócia efetiva do IHG/RN

LIMPEZA DE PRÉDIOS
Com o apoio das Tintas Coral e do Hiper da Construção, à frente o empresário João 
Olímpio Filho, os dois prédios do IHG/RN foram pintados, num gesto que muito 
e ng r a n d e ce ,  v a l o r i z a n d o  as i n i c i a t i v as  da Cu l t u r a  pot i guar .

Ninguém consegue vitória 
perante o tempo que corre, 
mas, na Casa da Memória, 

nossa História nunca morre!

José Lucas de Barros

T No primeiro Centenário
R nossa Casa da Memória
O mostra o seu itinerário
V de bravas lutas e glória
A
S Reinaldo M. de Aguiar



CURIOSIDADES 
DO ACERVO

Manuscritos:

- Concessões de Datas e Sesmarias, a 
cargo dos governos da Capitania do Rio 
Grande do Norte.
- Originais da 1a Constituição do Rio 
Grande do Norte (21.06.1891)
- Exemplar de “Os Lusíadas”, edição de 
1720.
- Coleção de mapas do Barão do Rio 
Branco.
- Diár io das Cor tes Gerai s  e

Extraordinárias da Nação Portuguesa (9 
vol., 1821-1823).
- 1° telefone instalado em Natal e que 
pertenceu à residência da viúva Sinhá 
Galvão(1911).
- Paramentos do primeiro Bispo de 
Natal.
- 1° cofre da Tesouraria da Província 
("arca do sigilo”).
- Escrivaninha de Pedro Velho (1856- 
1907).
- 1°cofreda Intendência Municipal.
- Paramentos do Padre João Maria 
(1848-1905).
- Réplica do Marco de Touros.

BRASÃO HOLANDÊS DO RN
Na sessão de 29.03.1931, o consócio 

Luís da Câmara Cascudo leu um 
interessante trabalho, demonstrando 
que a ema que se vê neste brasão, 

é um símbolo, uma homenagem 
À tribo Janduí.

50 ANOS
A programação comemorativa do 

cinquentenário da fundação do 
Instituto, de 23 a 29 de março de 

1952, ficou conhecida como 
“Semana da Cultura Potiguar".

PADROEIRA DE NATAL
De 21 a 22.11.1953, celebrou-se o 

bicentenário da chegada à paróquia 
da capital, da imagem que lhe 

serve de Padroeira, Nossa 
Senhora da Apresentação.

SALA NESTOR LIMA
Na sessão solene de 29.09.1964, 
para comemorar a reabertura da 

sede própria, foi inaugurada a 
“Sala Dr. Nestor Lima”, anexa ao 
Salão nobre. Nela foi instalada a 

biblioteca que pertencera ao 
ex-presidente do Instituto, doada à 

entidade por disposição testamentária.

SEMANA CÂMARA CASCUDO
O Instituto promoveu, de 24 a 
30.12.1964, uma semana de 
estudos em homenagem ao 

Escritor Luís da Câmara Cascudo.

AUTA DE SOUZA
A 24.09.1976, ocorreu sessão 

magna para homenagear a poetisa 
Auta de Souza, no ano do 

Centenário de seu nascimento.

O 80° ANIVERSÁRIO
de fundação do IHGRN foi 

comemorado em 29.03.1982, com 
sessão solene.

MEMÓRIA CASCUDIANA
No dia 30.07.1987, ocorreu sessão 
solene em reverência à memória do 
sócio benemérito Luís da Câmara 

Cascudo, na passagem do 1° 
aniversário de falecimento.

NESTOR LIMA
A 10.08.1987, comemorou-se o 

centenário de nascimento do sócio 
benemérito Nestor dos Santos 

Lima, também eleito “Presidente 
Perpétuo” do Instituto, em 

1° de agosto de 1953.
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Caro amigo Enélio Petrovich
Você é o IHGRN, e a 

recíproca é verdadeira. Não 
há como separar o laço 
siamês que une um ao outro. 
O IHGRN é um gigante, cuja 
indolência você sacode com a 
coragem de sua inquietação, 
de sua mobilidade, de sua 
inconformação, como se 
fosse um sopro de vida 
reforçado pela sua presença 
diuturna ao expediente. É 
desse poder de sonhar, de 
n ão  d e s i s t i r ,  de não  
desanimar, que flui o rio de 
ações de nossa Casa da 
Memória.

A Casa não morreu, nem 
morrerá enquanto houver 
pessoas dedicadas como 
você, Enélio.

Cred i to  a sua ação  
persistente, indisposição para 
o acomodamento, a conquista 
desse ANEXO doado por 
Angélica Timbó ao IHGRN. 
Louvo você e louvo a ela que 
inaugura o gesto, hoje tão 
raro, de contemplar entidades 
benef i centes  com bens  
materiais, seguindo exemplos 
como os dos doutores Varela 
Santiago, Vicente Farache e 
de Dona Inês Barreto.

Vá em frente, presidente, 
que  no c a m i n h o  das  
realizações conscientes e 
honestas, ninguém se perde.

Parabéns  a você,  a 
Angélica, aos confrades e ao 
Rio Grande do Norte.

Celso da Silveira
Escritor, poeta e 

Sócio efetivo do IHG/RN

Através de artigos publicados na 
imprensa, intelectuais reconhecem o 

gesto raro e magnânimo da jornalista e 
sócia benemérita Ana Angélica Timbó, a 

quem se deve a doação de um imóvel 
ao IHGRN, para abrigo e preservação 

de Bibliotecas, Pinturas, Fotos etc.

“Abdicar do patrimônio em favor da valorização 
da cultura é um procedimento atípico, inusitado e 
difícil hoje em dia (...) Por isso, doar é exceção. O 
ato foge ao costume, ao geral, ao ordinário para se 
tornar excepcional, raro e singular. Viva a ética, o 
espírito público e a renúncia mercantilista. Salve a 
jornalista Ana Angélica Timbó”.

Valério Mesquita
Escritor, sócio efetivo do 

IHGRN e membro da ANL

“Numa época como a que vivemos, uma 
pessoa fazer o que Ana Timbó fez é coisa rara. Em 
meio aos apertos financeiros, desemprego, falta 
de perspectivas que assolam a maioria do povo 
brasileiro, quem imagina alguém dando alguma 
coisa a alguém? E ainda mais para favorecer a 
cultura? Por isso, o bom exemplo deveria ser 
alardeado...”

João Maria Freire
Jornalista



Durante o ano inteiro

Um dos destaques da programação que o IHGRN preparou 
para comemorar o seu centenário são os concursos sobre a sua 

fundação e a vida de grandes nomes da cultura e da história norte- 
rio-grandenses. Foram instituídos os prêmios Vicente Lemos, 

Nestor Lima, Marcolino Dantas e Rodolfo Garcia

O objetivo dos prêmios é elevar o 
nível de estudos sobre o 
patrim ônio histórico do Rio 

Grande do Norte, bem como expandir os 
estudos e a pesquisa sobre a vida e a 
obra dos homenageados.  Serão 
escolhidos os melhores trabalhos em 
cada prêmio.

Os interessados devem entregar três 
cópias de seus trabalhos, na sede do 
IHGRN. O resultado dos prêmios 
Vicente Lemos e Marcolino Dantas 
será anunciado em outubro e o dos 
prêmios Nestor Lima e Rodolfo Garcia, 
em dezembro deste ano de 2002.

Os primeiros colocados terão direito à 
publicação do trabalho. Passarão a ser 
sócios do IHGRN e ainda ganharão um 
quadro do artista plástico e sócio Dorian 
Gray Caldas. Os regulamentos dos 
respectivos concursos/prêmios já estão 
ao dispor dos concorrentes, na sede do 
IHG/RN.

ACADEMIA DE TROVAS 
DO RIO GRANDE DO NORTE 

XXII CONCURSO 
NACIONAL/ESTADUAL

Tema único: Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Norte 

Limite de até 03 trovas para cada autor 
Entrega dos prêmios: abril de 2002

Concursos/Prêmios

- Fica instituído o concurso  
nacional Prêmio VICENTE DE 
LEMOS a ser concedido aos 
dois melhores estudos sobre a 
fundação e trajetória do 
IHGRN.

- Fica instituído o concurso 
n ac i ona l  Prêmio NESTOR  
LIMA a ser outorgado aos dois 
melhores estudos acerca do 
tema: Vida e Obra de Vicente 
de Lemos - Fundador do 
IHG/RN.

- Fica instituído o concurso 
nacional Prêmio MARCOLINO 
DANTAS a ser concedido aos 
dois melhores estudos sobre a 
vida do Padre João Maria - o 
santo do povo potiguar.

- Fica instituído o concurso 
naciona l Prêmio RODOLFO 
GARCIA a ser concedido aos 
dois melhores estudos sobre a 
vida e obra de homens de 
letras, n a s c i d o s  no  RN,  
princ ipa lm ente  no séc. XX, 
d e v e n d o ,  p o r é m ,  c a d a  
participante enfocar quem de 
sua preferência ou admiração.



100 ANOS 

DE HISTÓRIA
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N o próximo dia vinte e nove (29) do corrente mês, o Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Norte completará cem anos de atividade 
ininterrupta, em benefício exclusivo da cultura e da história deste Estado. 
Nas últimas quatro décadas o Instituto vem sendo presidido pelo acadêmico 

Enélio Lima Petrovich, que tem se dedicado mais à entidade do que à sua 
atividade profissional. È um verdadeiro exemplo de dedicação, cujos efeitos 
benéficos a população reconhece, louva e agradece.

O Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte é a única entidade 
cultural deste Estado que alcançou projeção nacional, graças ao trabalho 
contínuo, efetivo, afetivo, dedicado e valioso do Presidente Enélio, do Historiador 
Olavo de Medeiros Filho, diretor da Biblioteca, Museu e Arquivo, e de um eficiente 
Corpo de Funcionários. Não há dúvida de que o Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Norte realizará a maior comemoração cultural com uma festa de 
cem anos.

João Sena
Tribuna do 

Norte, 16.03.2002

1o SONETO DA REVISTA
Em 1905, circulou o vol. III da Revista, 
trazendo o 1o soneto, intitulado “Vera 
Cruz”, de autoria de Manoel Segundo 

Wanderley.

BODAS DE PRATA DO INSTITUTO
A 29.03.1927, no salão nobre do 

Palácio do Governo, ocorreu a sessão 
magna de posse da nova diretoria e da 

passagem dos 25 anos da fundação 
da agremiação cultural. O consócio 

Nestor dos Santos Lima foi empossado 
na presidência.

ISENÇÃO DE IMPOSTOS E TAXAS
Dec. N° 548, de 22.08.1938: 

“Ficou isento de todos os impostos, 
taxas, laudêmios e emolumentos 

estaduais E municipais,
Atuais E futuros”.

ENTREGA DO PELOURINHO
A 24.12.1963, ocorreu a solenidade 
de entrega, pela Prefeitura Municipal 
de Natal ao Instituto, do pelourinho 

que se encontrava na Praça 
André de Albuquerque. Era prefeito 

Djalma Maranhão.

1a MULHER ADMITIDA NO IHGRN
Na sessão de 29.03.1928, tomou 

posse a professora Isabel Urbana de 
Albuquerque Gondim.

I VISITA IMPERIAL
Ocorreu em 17.07.1927, com a 

presença do Príncipe Dom Pedro de 
Orleans e Bragança e familiares.

Em tempo: Muitas citações e curiosidades foram transcritas do trabalho do 
sócio efetivo Fernando Hippólyto da Costa - Revista do IHG/RN, 

Vols. LXXIX-LXXX-LXXXI-LXXXI l-LXXXI 11, anos 1987/1991.
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BIBLIOTECA M i l l  
ENÉLIO PETROVICE

Trechos do discurso proferido na sessão solene, em 
comemoração ao 90° aniversário do IHGRN, em 26.03.92

A través de uma profícua trajetória de 90 anos, o IHGRN tem recebido doações 
de livros, destinados ao enriquecimento de sua Biblioteca Geral. Conta a 
nossa Biblioteca com livros que pertenceram a grandes vultos da 
intelectualidade potiguar, como Auta de Souza, João Lindolfo da Câmara, Henrique 

Castriciano, Alberto Maranhão e Antônio de Souza; ex-governadores do Estado.
Pelo Governo dos Estados Unidos foi doada ao Instituto uma expressiva coleção 

de livros técnicos, hoje formando a Biblioteca Franklin Roosevelt.
Nestor Lima, ex-presidente deste Instituto; Manoel Dantas, sócio fundador desta 

mesma Casa; Israel Nazareno e Peregrino Júnior, vultos que tanto honraram a 
intelectualidade do Estado, têm hoje as suas bibliotecas.

Agora, o Instituto vem de receber uma preciosa biblioteca, cujo proprietário a 
formou ciosamente, por mais de quatro décadas de paciente aquisição. São obras 
dos mais variados assuntos e autores.

Em Assembléia Geral realizada no dia 23 de julho de 1991,os sócios presentes 
decidiram acatar a sugestão do prof. Manuel Rodrigues de Mello, no sentido de que 
os livros ora doados ao Instituto formassem uma biblioteca sob a égide do seu 
doador, que é o nosso presidente-perpétuo, Enélio Lima Petrovich.

Enélio houve por bem transferir ao acervo bibliográfico do Instituto, grande 
parcela da sua biblioteca particular, representada por cerca de 2.000 volumes. 
Assim agindo, Enélio Lima Petrovich seguiu o mesmo gesto de alguns dos seus 
antecessores, cujos nomes já foram declinados anteriormente.

A doação feita por Enélio tem um valor todo especial, quando sabemos que ele 
ainda continua em plena vida intelectual, e deve sentir a falta de tantos livros 
amigos...

Enélio Lima Petrovich, receba os agradecimentos daqueles que fazem a nossa 
Casa da Memória, pela feliz idéia ora concretizada. Encontra-se, pois, a partir de 
hoje, 26/3, à disposição do publico estudioso, a BIBLIOTECA ENÉLIO LIMA 
PETROVICH, ora inaugurada.

Olavo de Medeiros Filho - Sócio efetivo do IHGRN

MAIS 04 BIBLIOTECAS
Além das existentes, o IHG/RN recebeu e preserva, no seu patrimônio, 

mais quatro bibliotecas, que se acham no seu ANEXO. Sao elas:
1. Biblioteca “Antonio Soares Filho”-, 2. Biblioteca “Raul Fernandes”-, 
3. Biblioteca “Paulo Bittencourt' e 4. Biblioteca “Franklin Roosevelt’.
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c IHGRN
oleç^o5o C u l t

01. Antologia do Padre Monte - 
Jurandyr Navarro

02. Aconteceu na Capitania do Rio 
Grande - Olavo de Medeiros Filho

03. Disfarçados -Lucas da Costa
04. Paris nos Tempos de Debussy - 

Oriano de Almeida
05. História de Nísia Floresta - Adauto 

da Câmara
06. Os Holandeses na Capitania do Rio 

Grande - Olavo de Medeiros Filho
07. História do Rio Grande do Norte - A. 

Tavares de Lyra
08. Memória de Macau- Hélio Dantas
09. Revista do IHG/RN - índice Geral - 

Fernando Hippólyto da Costa
10. A Cidade e o Trampolim - João 

Wilson Mendes Melo
11. História da Cidade do Natal (3a ed.)

- Luís da Câmara Cascudo
12. História de Santos Reis - A Cidade 

e o Bairro - José Melquíades
13. No Correr do Tempo - Enélio Lima 

Petrovich
14. Retrato Narrado da Cidade do Natal

- Marcus César C. de Morais
15. Depoimentos - José Gurgel Guará
16. Rio Grande do Norte - 500 Anos - 

Vários Autores
17. Cinco Séculos do Rio Grande do 

Norte - A Formação do Espaço 
Norte-Rio-Grandense - Carlos 
Noronha

18. Revista do IHG/RN - Volume 
LXXXVII

19/22. O Livro das Velhas Figuras - 
Vols. VII, VIII, IXeX-L.C.  Cascudo

- yI— d u
IGRN

ições

01. Presença Norte-Rio-Grandense na 
Alçada Pernambucana, de 
Raimundo Nonato

02. Breve História sobre a Província do 
Rio Grande do Norte, de Manoel 
Ferreira Nobre (anotações de 
Manoel Rodrigues de Melo)

03. Luís da Câmara Cascudo - sua 
vida e sua obra

04. Os Arquitetos da História do Rio 
Grande do Norte, de Enélio 
Petrovich

05. Roteiro do Visitante do IHGRN
06. Visões e Abusões Nordestinas 

(vols. I e II), de Raimundo Nonato
07. Os Franceses no Rio Grande do 

Norte, de Bernard Alléguède
08. A Independência do Brasil no Rio 

Grande do Norte, de Augusto 
Tavares de Lyra

09. Capitães-mores e Governadores 
do RN, de Vicente de Lemos
(V. I) e Tarcísio da N. Medeiros (v.
II)

10. Titulados do Açu, de Francisco 
Amorim

11. Naufrágios no litoral potiguar, de 
Olavo de Medeiros Filho
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